
l?::;

l'i

. ' . 'a ' . : ,Y . :  .
_:; .4".t_
. ' i - ,1.;  . , i . .r . i

i . ; :  Ì
:r Ì '..:i '

iì ríil,rtïl

liti:1rr

'ffif
ì .r ' } l1. +

. r ' :

.  ' ' ?

Nin ja queinrado no Bai r ro da Polana Caniço
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contra os ninias, semicìonos claìroite noi bair-
ros suburl'ranos. conr clesciclas frequentes à
zona do cinìerìto. Al iás tocla a ciclade é subúr-
hio, j ír  o cl isse e escreveu o Zé Cravei l inha,
poeta nasciclo na Mafalala, agora laureaclo
conr o Prénrit'r Canrões.

A terrninologiafoi aratrcacla aos fihncs orien-
tais. aqueles l.rornens ginasticaclos, capazes cle
atacar. felir e Íugil sern sercnt atacacÌos, nen-r
feliclos. Vai entraÍ nos dicioniirios de porlrrgr"rês
cottto sinónirno cle laclliur. bandido. salteaclor.
terTorista e assassirio. niìs titÌtas para a polícia. clue
conseguenì lLrclibliar e ser-lhes nlais Íìn1es.

O povo é que. confrontaclo corn a ineficácia
cla polícia. Ì ì i - ìo se esteve pelos ajLrstes. Não se
sabe conro. rrern se sabe clc que central part iu a
orclem. conreçararn a sel queilnacìos setÌt aterì-
cler ao tanranlro do desnratrclo. Basta o gri to de
. . i ìg r ìna  q t re  e  r r i r l l r . ' .  o r r  en t ìo .  rnn is  lecer r le -
nrente. <BP en.r cinrar.

'  
<BP eur cirna" é s/ogan publici tár ' io cla co-

nhecicla gasolineira para se inrplantar no rner-
caclo local. Apalece ern largas Íãixas na lua,
nos jorlais e na televisão, nras, agora. é tanr-
bénr grito contra o ninja.

E roz corlerr le que erìtrou crrr acçlo urrrrr
noviì  telenovela int i tulada "Nin 

jas rro IVIapu-
to". patrocinacla pela BP, Mabor General e
FosÍbleira de IVoçarnbique. que é como quern
cl iz. apanha-se o nirr. ja, juntarn-se prìeus enì
tonìo. regam-se conr gasol ina, chega-se-lhe
ltnr filsfolo e eráì urììa vez uÌlr blrndido.

Recolher obfigatófio

Não se trata. porém, de unr fenómeno c1r-re
tenha levado ao recolher obl i Í Ìatório. Gente

chegada de Portugal af iança que leu en.r
semanário de reputação f irrnacla a entrada
em vigol no lVaputo do recolher obrigató-
r io. recolhel que nunca vigorou, nerÌì  sequer
vigola na czrpital cle Moçantbique. Só que as
Í'açanhas tlo ninja. aì col'rerenì de boca ern
boca, empoladas aqui e al i ,  cr iararn urn cl irra
de receio e. sobretucìo. nos subúrbios. o rredo
cle sair iì noite. Que jír se saía tnuilo tr'rouco. não
Ìrá transpoltes uoctuntos. os espectliculos es-
casseianr. os divert inrerrtos nocturnos são ca-
los. o dinlreiro ó mais que poLrco. e col l teça a
traball'rar'-se. cedo. oela rlanhã.

Palece. no entiìrlto. que o levantarnento
popular olganizaclo pelo sentimento cle clefesa
contra unla alneaça difusa contlibuiu para
cl inrinuir a crinrinal idacle e levou r-nalginais a

Eles transfonnatn as noites de Maputo nurtt "'::iïlàflïiïilHïïS;lï,,ïiolli;,0,.,"
inferuo. Cansada de tnntainsegurunçu, a populnção iïJr"'iï,ïl:ï ïï,ïlï: ãì,ïììiï:J"'.:ï,ï:iJ;

reaje cont violêncin. E j(í só a polfuin lhes vale... da rtoite. tu-cá-tu-lá co,n a t.atsiti,rlitlade.

Quent lhes vale é a polícia

Por ironia clas coisas. quent lhes i ,aÌe é a
polícia. sel.Ììpre que consegueln che-9al a urna
esquacL'a. Há dias. os agentes cleslocalanr-se
ao bain'o Polana-Caniço. pariì confrontar iì
população coul quatro rnalÍèitoles que tìe-qa-
vanì actual 'naquela zona. Lhtra operação cle
t 'econhecirnento que se relekru fàtal.  A popu-
laçãcl enr fúr'ia arrancou-lhos rliìs tÌìãos. utatoì.Ì-
-os e q[Ìelr] lou-os.

No dia 9, pela ntanh:r.. jaldinava eu. tr lnqui-
lanrente. cluarrclo cla casa contígua ouço o gt ' i tcr
cle .bandido. banclido". eÌtcìuiÌnto tr'ês io.''e ns.
sAco rÌ i t  t t t i to. eolr i i rnr uelo jult l inr doiCttrrt i -
nuatlores. para se escÀpulirern pelas luas da
cidacle. Os perseguidos tonìalìì a cìireccão dtr
Ílospital CeutraÌ, a celca cle -500 nretros. São
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ser queimado, mas apareceu a polícia para mânter a ordem... Dois marginais dispuÍam a divisão do roubo acabado de prãlicar.
0 repórter fotoqráfìco estava lá...

apanhados e intervérn a polícia do posto mais
próximo, quando os populares já traziam pneus
e gasolina. O métoclo é o que é, presta-se aos
maiores abusos, não ouve o suposto crimino-
so, não lhe reconhece direito de defesa, méto-
do que faz corar de vergonha e indignação
qualquer código de direitos elaborado na mais
rocôndita das cavemas. Acontece, porém, que
o método é aprovado pela voz do povo e até os
pensantes, livros na mão, lá bem no fundo,
condenantes em nome das regras e do bonr
senso, conseguem verberar a conduta popular.

Fuga para oufi'as províncias

A prática estendeu-se, agora, a outras
províncias: at ingiu Gaza, no Sul do país,
cap i ta l  Xa i -Xa i .  onde pe lo  menos c inco  in -

divíduos foram mortos, no passado mês de
Agosto.

Fontes corn autoridade afirmam oue o
recrudesc imento  da  c r im ina l idade na-  o ro-
v ínc ia  se  deve a  urna  poss íve l  invasão por
quadrilhas de ladrões annados que fogem à
fúria popular na cidade do Maputo. O <Jor-
nal Notíciâs>, que se pLlbl ica no Maputo, diz
que os l inchamentos na capital já f izeram 35
mortos. Imagine o leitor se se apl icasse este
método aos ratoneiros do Metro de Lisboa.
quantos 35 já não teriarrr entregue a alnra ao
Criador.. .  sem necessidade de recolherobl i-
gatório.. .

O "Diário de Moçanrbique>, conr sede na
cidade da Beira, escreve que <outra acção
da just iça popular, em Gaza, contra os la-
drões de gal inhas, patos e coelhos, é de
injectar produtos noci\ /os nos olhos dos ga-
tunos, o que lhes provoca a cegueira>. Leite
condensado apl ica-se, em Maputo, nos ou-
vtoos.

As causas do fenómeno

Indagar das causas do fenómeno, ern si
mesmo, é um trabalho complexo, embora
algumas delas sejarn demasiado aparentes,
mesnlo gri tantes, para serem si lenciadas.

Maputo e o geral das cidades moçarnbi-
canas eram, até certo ponto, oásis, no vasto
universo da criminal idade por esse mundo
fora. Só que o desemprego campeia avassa-
lador.

Há pouco chegaranr muito para cima de
10 mil trabnalhadores da RDA, consequên-
cia directa da reunificação, a maior parte
deles f icaram-se pela capital,  sem trabalho,
nem meios de subsistência. Por outro lado,
o próprio emprego, acaba por ser, na gene-
ral idade dos casos, um subemprego, já que
o salário não chega, nem de perto nem de
longe, para a vida quotidiana, sendo neces-
sário inventar ou recriar esquen.ras. A pr'ó-
pria polícia não escapa à re-qra: o polícia de
giro não chega a ganhar 50 mil  meticais -
o preço de um par de sapatos.

Nem sempre recebe a telnpo e horas. Já
teve quatro meses de atraso e quanto aos
retroactivos. resultantes de ulna certa actua-
l ização dos vencimentos, há mais de seis
meses que os r-rão vê. Por isso, a corporação
luavega ern cl irna propício ao suborno, ao
não te rales, pouco apto a fornerÌtar actos de
valentia e r isco.

Os salários da polícia lef lecteur, al iás. o
panorama social do país. Não são excepção.

Dois Ninjas ialvos pela polícia das mãos dos populares. A esquadra é o seu refÍrgio

A luta entre a polícia e o Ninja
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